
Vice deAngola usou empresafantasmapara comprar procurador
MP concluiu queManuel Vicente pagoua Orlando Figueira para deixar de ser suspeito

Micael Pereira

Numa primeira leitura anali
sando as 92 páginas do despa
cho de acusação que deu por
concluída esta semana a inves
tigação à alegada corrupção
de um procurador da equipa
de elite do Ministério Público
em Portugal por parte do vice
presidente de Angola e anti
go CEO da Sonangol Manuel
Vicente os indícios parecem
fortes e comprometedores
Para já porque as datasdaspri
meiras tranches dos alegados
pagamentos corruptos que so
maram ao todo 763 mil euros
coincidemcommomentos cha
ve na atuação do procurador
Orlando Figueiraparaarquivar
as suspeitasdebranqueamento
de capitais que existiam sobre
Manuel Vicente Mas não é só
isso A justificação para633mil
dos 763 mil euros que foram
pagos ao procurador está as
sente num contrato secreto de
trabalho de Orlando Figueira
com uma empresa fantasma
da Sonangol a Primagest sen
do que os termos do contrato
nunca foram cumpridos
O que já se sabia publica

mente é que o procurador ti
nha pedido uma licença sem
vencimento em 2012 e ido para
o compliance do BCP depois
de terem corrido rumores de
que ia para Angola O que se
sabe agora tem outro alcance
Por que razão terá Orlando Fi
gueira assinado um contrato
de trabalho com umaempresa
fantasma da Sonangol E por
que haveria de recebermais de
600 mil euros desse pretenso
empregador umempregador
nunca mencionado nas suas
declarações de IRS
O enredo da Operação Fizz

como foi batizado este inquéri
to é linear Quando entre 2011
e 2012 estava na transição de
presidente da Sonangol para
número dois do Governo de

José Eduardo dos Santos pri
meiro como ministro da Eco
nomia a 31 de janeiro de 2012
e depois como vice presidente
em setembro desse ano Ma
nuel Vicente quis limpar a sua
imagem e para isso segundo
a acusação terá subornado o
procurador que dentro doDCI
AP o estava a investigar por
suspeitas de branqueamento
de capitais Como contraparti
dapor ter arquivado emtempo
recorde dois inquéritos crime
relacionados com o atual vice
de Angola um deles a 16 de
janeiro de 2012 Orlando Fi
gueira recebeuao todo 763mil
euros entre dezembro de 2011
e julho de 2015 através de um
esquema financeiro que o MP
diz terpor trás o antigo homem
forte da Sonangol
Estes factos levaram o DCI

AP a acusar não só Vicente e
Figueira mas também mais
dois arguidos Paulo Blanco
advogado do vice presidente
deAngola eArmindo Perpétuo
Pires o gerente dos interesses
do antigo CEOdaSonangol em
Portugal a quem foi passada
uma procuração com amplos
poderespara o representar Os
quatro vão ter de responder

em coautoria por crimes de
corrupção qualificada bran
queamento de capitais e falsi

ficação de documento Blancoque era também o advogado
do Estado angolano em Portu
gal e Armando Pires terão
ajudado a montar o esquema
corrupto do princípio ao fim
deacordo coma acusação sen
do que o crime de falsificação

de documento diz respeito ao
contrato com a Primagest
EmboraaPrimagest não fosse

uma subsidiária da Sonangol
não aparecendo nos seus rela
tóriosecontas anuais asprocu
radoras Inês Bonina e Patrícia
Barão concluem que se tratava
de uma mera sociedade veículo
não dispondo de instalações

trabalhadores volume de ne
gócios usada pela petrolífera
estatal angolana para adquirir
ações de outras sociedades e
para fazer pagamentos a partir
de uma conta em Luanda no

Banco PrivadoAtlântico BPAum banco também ele con
trolado pelaSonangol e àépoca
dos factos pelo próprioManuel
Vicente Odinheiropassava de
pois para o BPA Europa em
Lisboa sendo possível contor
naraobrigaçãode reportarmo
vimentos suspeitos às autorida
des portuguesas

Local de trabalho Luanda
Depois de ter aberto uma pri
meira conta no BPA Europa
em Lisboa através da qual re
cebeu 130mil eurosdeemprés
timo em dezembro de 2011
de que nunca pagou qualquer
prestação até ser detido em
fevereiro de 2016 Orlando
Figueira assinou um primei
ro contrato promessa com a
Primagest com a data de 10 de
janeiro de 2012 segundo o qual
iria desempenhar funções em
Luanda de diretor dos serviços
de compliance daempresa com
regimedeexclusividade eum
horário definido de segunda
a sexta feira entre as 8h30 e
as 16h a troco de um salário
mensal líquido de 15 mil dóla
res Com base nisso recebeu
175 mil euros de um alegado
adiamento de salários numa
única transferência feita a 16
de janeiro de 2012 pela Prima
gest atravésdoBPAemLuanda
para uma conta em seu nome
no BPA Europa em Lisboa No

mesmo dia em que arquivou
um dos processos crime sobre
Manuel Vicente
OMPconfirmou queOrlando

Figueira nunca se deslocou a
Angola depois de ter abando
nado o DCIAP E apesar de a
Primagest lhe exigir exclusivi
dade o procurador começou
a trabalhar como consultor de
compliance do BCP em Lisboa
a 31 de outubro de 2012 Este
trabalho no BCP foi a sua úni
ca fonte oficial de rendimento
declarada às Finanças cerca
de 40 mil euros por ano até
corrigir em2015asdeclarações
de IRS dos anos anteriores
O contrato promessa da Pri

magest viria a ser substituído
por uma versão definitiva com
data de 3 de março de 2014
Com base nesse acordo re
cebeu 12 transferências entre
abril e outubro de 2014 no va
lor de 265 mil euros através
mais uma vez do BPA mas
agora para uma conta em An
dorra Emmaio de 2015 oma
gistrado assinou um acordo de
revogação do contrato com a
Primagest e na sequência dis
so ainda recebeu mais 184 mil
eurosda empresa fantasma em
duas tranches transferidaspara
as suas contas no BPA Europa
Durante a investigação re

forçando as suspeitas sobre os
contornos dos pagamentos o
MP descobriu que foram levan
tados 95mil euros em dinheiro
da conta de Andorra pelo pro
curador ou pelo seu filho que
era seu cotitular Além disso
foi descoberto um cofre numa
sucursaldoBCPcom130mil eu
rosem notas O cofre estava em
nome da irmã de Figueira mas
tinha sinais de que pelomenos
nãoera só dela Estavamlá joias
que andavam a ser reclamadas
pela ex mulher do procurador
desde o divórcio em novembro
de 2011 E havia envelopes com
maços de notas identificados
comumaúnicapalavra Mano
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SEMPRE NO MESMO DIA

4 DE OUTUBRO DE 2011
Orlando Figueira abre uma
conta no BPAEuropa No
mesmodia o advogadoPaulo
Blanco envia um e mail ao
procurador geralda República
angolanoa contar lhe que
esteve reunidocom o
procurador e que lhe foi
garantidopor Figueira que os
documentos comprovativosde
rendimentos profissionais e ou
prémios de gestão decidadãos
angolanosvisados no âmbito
desse inquérito não ficariam
acessíveis a qualquer consulta
pública desdeque tal fosse
requerido numa alusão a
Manuel Vicente segundooMP

7 DE DEZEMBRO DE 2011
Figueira recebe130mil euros
na conta doBPA Europa Sendo
formalmente um empréstimo
nada será pago de voltaaté ser
detido em fevereiro de 2016
Nomesmodia oprocurador
assinaumdespachoemque
aceita a pretensão de Paulo
Blanco constituído advogado
deManuel Vicente de
apresentar documentos sobre
as fontes de rendimento do
CEO da Sonangol a propósito
das suspeitas sobre a origem
de €3 8milhões com que
comprou umapartamentono
Estoril Sol

16 DE JANEIRO DE 2012
Oprocurador encerra o
inquérito crime sobreManuel
Vicente eo apartamento do
Estoril Sol Nomesmodia
recebe175mil eurosnoBPA
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